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    À minha esposa Juçara, por sempre acreditar na minha capacidade de ir além, e à minha filha Danielle, que mesmo tendo um oceano entre nós, sempre esteve no lugar mais quentinho do meu coração.

  


  
    NOTA DO AUTOR


    Até mesmo em Portugal, poucos são os que têm ciência da importância da batalha de Diu na história do mundo ocidental. Ela definiu as regras de comércio na Ásia por muito tempo. Foi ela que deu ao Reino de Portugal o título de primeiro império marítimo mundial. Foram seus elementos como drama, tragédia, vingança, desacato à hierarquia superior, entre tantos outros pontos, que me fizeram criar coragem para escrever este livro, tendo como base os fatos conhecidos. Como natural em um romance, nem tudo aqui escrito é a verdade simples e crua. Já é difícil escrever a verdade quando estamos vivenciando-a, imagine escrevê-la quando ela aconteceu há mais de meio milênio. O interessante é notar que, após finalizada, esta obra não tem o típico arco do herói tão comum em épicos. Não é e nunca foi a minha intenção escrever um épico. A ideia sempre foi escrever imaginando os diálogos e as situações. Alguns pontos de suspense foram criados por mim com a intenção de dar ritmo a história, bem como há informações que foram retiradas de documentos relacionado à Batalha.


    A ideia deste livro veio após assistir a um vídeo sobre a Batalha de Diu no canal do YouTube Impérios AD, do sensacional Thiago Braga. Como o próprio Thiago comenta no vídeo, os acontecimentos que culminaram na batalha compõem o que poderíamos chamar de um épico, o qual Hollywood ainda não apostou suas fichas, porém não tenho dúvidas que um dia o fará. Apesar das tentativas, não consegui contatá-lo para agradecer a inspiração. O QR Code do canal está logo abaixo. Fica aqui o meu agradecimento ao Thiago Braga por me inspirar.


    Para finalizar, uma menção especial ao querido amigo Rodrigo Almeida Subtil, que — com sua costumeira visão técnica da gramática portuguesa — revisou o texto.


    Espero que gostem e que a leitura consiga fornecer uma ideia da Batalha mais importante para Portugal na época. Boa Leitura!


    W. F. Marques
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    Prólogo


    Dabul, Índia - 31 de dezembro de 1508


    Havia destruição por todas as partes de Dabul. Mal sabia eu que aquilo não era nada, se comparado ao que estava por vir à frente. O ataque, uma vez que as defesas costeiras foram silenciadas pela nossa artilharia e as tropas desembarcaram, evoluiu para um combate brutal, desorganizado e muitas vezes desesperado nas ruas da cidade e nos conveses dos navios inimigos capturados ou incendiados. Nossos homens avançavam com a ferocidade que lhes era peculiar, movidos pela fúria do combate e pela disciplina, mas a resistência, embora esmagada pela surpresa inicial e pelo poder de fogo de nossas naus, era tenaz e desesperada em alguns pontos, com grupos isolados de guerreiros locais lutando até a morte em becos estreitos ou edifícios em chamas. Eu observei o desenrolar da ação da nau capitânia, a fumaça densa e o barulho ensurdecedor do combate tornando a visão clara e a comunicação eficaz extremamente difíceis. Relatos chegavam ao Vice-Rei, trazidos por mensageiros ágeis, sobre o progresso das tropas em terra, sobre os focos de resistência mais duros e os pontos onde a destruição era maior. Dom Francisco, impaciente e querendo ver de perto a execução de seu plano de punição, sentindo a necessidade de estar onde a ação era mais intensa, decidiu desembarcar pessoalmente, acompanhado por seu séquito de confiança, para supervisionar a destruição final do porto e dos navios inimigos ancorados e capturados. Acompanhei-o, como sempre, mantendo-me a um passo de distância, atento a todos os perigos que pudessem surgir naquele ambiente caótico.


    Caminhamos pelas docas, pisando entre fardos de mercadorias saqueadas e corpos caídos de inimigos e, infelizmente, de alguns dos nossos. O cheiro de morte, de pólvora queimada e de destruição pairava pesado no ar, um odor pungente que se misturava ao cheiro do mar e do alcatrão. O porto era um cenário de caos vitorioso: navios em chamas com mastros desabando, edifícios fumegantes, o som distante de combates ainda ocorrendo em outras partes da cidade que não haviam sido totalmente pacificadas. Dom Francisco inspecionava os navios capturados com seu olhar clínico de comandante, verificando sua condição e decidindo seu destino final — afundar, queimar para que não servissem mais ao inimigo, ou, em raros casos, serem incorporados à nossa frota se valessem a pena. Sua presença física no meio de seus homens, apesar do perigo evidente que isso representava, elevava a moral das tropas e garantia que as ordens fossem cumpridas com precisão e rigor.


    Foi durante aquela inspeção nos escombros de Dabul, em um momento de aparente segurança nas docas que já considerávamos sob nosso controle total — um breve e fatal instante de desatenção após a intensidade da ação — que a sombra traiçoeira da morte se lançou, sorrateira e cruel, sobre a figura venerável do Vice-Rei. Em meio aos destroços fumegantes e à confusão que ainda pairava no ar carregado de fumaça, um pequeno grupo de guerreiros inimigos, que pareciam estar mortos ou gravemente feridos, levantou-se de repente de entre os escombros com uma intenção assassina nos olhos injetados, uma fúria final e desesperada. Eram homens decididos, talvez com a intenção derradeira e insana de levar consigo o líder português, o homem que havia trazido a desgraça sobre sua cidade. Lançaram-se contra o pequeno séquito que acompanhava Dom Francisco com uma fúria repentina e inesperada. A surpresa do ataque, vindo de onde menos esperávamos, nos pegou desprevenidos por um instante crucial, um lapso fatal na vigilância.


    Eu vi. Eu vi o movimento furtivo que se destacou contra o fundo caótico. Eu vi a intenção assassina cintilar nos olhos do atacante que se erguia das ruínas. Naquele momento, pareci estar muito longe para alcançá-lo a tempo, preso por um instante maldito entre um marinheiro ferido e um barril tombado. A garganta travou-se, a voz incapaz de sair para gritar um aviso a Dom Francisco, que estava focado nos outros inimigos à sua frente, totalmente alheio à ameaça rastejante que se aproximava. A lâmina curva e polida do cutelo começou seu arco ascendente, rápida, cruel, mortal em sua trajetória. O tempo pareceu congelar à minha volta. O rugido distante da batalha, os gritos, os sons da destruição — tudo diminuiu para um zumbido distante e irreal. Tudo o que existia naquele universo momentaneamente suspenso era aquele homem rastejando para o ataque e a lâmina prestes a golpear o homem a quem dediquei anos de minha vida, meu líder, meu amigo.


    Meu coração disparou contra as costelas como um pássaro enjaulado, batendo descontroladamente em um pânico gélido. Não! Não podia ser assim. Não depois de tudo que havíamos passado, de tudo que ele havia sofrido. Não Dom Francisco. A lâmina estava a palmos de seu corpo desprotegido, avançando com velocidade implacável. Ele ainda não via o perigo iminente. Ninguém mais em seu séquito parecia ver a tempo. A morte, sorrateira e silenciosa como sempre, preparava-se para reivindicar sua presa mais valiosa naquele dia sangrento. Eu gritei. Não sei o quê, um som primitivo que rasgou o silêncio irreal do meu pânico, talvez apenas um som de aviso e desespero puro. A lâmina estava a...

  


  
    A Sombra de Chaul


    Baia de Diu, Índia – 1509


    O ano era 1509 do nosso Senhor Jesus Cristo, mais precisamente noite do segundo dia de fevereiro marcado por ventos de glória e sussurros de tragédia para as nossas armadas. As robustas e outrora imbatíveis 400 toneladas da nau ‘Flor de La Mar’, o nosso orgulho, haviam singrado as águas azuis e por vezes traiçoeiras do Mar Arábico, navegando cautelosamente próximo à costa ocidental da Índia.


    Agora, encontrávamo-nos ancorados diante de Diu, uma cidade cuja sombra ameaçadora pairava sobre as águas. O ar a bordo estava carregado de uma tensão palpável. O ataque pendia sobre nós, iminente, a aguardar apenas o sinal, a ordem final do nosso comandante, o Vice-Rei Dom Francisco de Almeida.


    Naquele silêncio pesado que antecede a tempestade, restou-me um breve, mas intenso tempo para rever na minha mente o caleidoscópio de memórias que nos trouxera até aquele ponto, um ponto de não retorno, onde o passado confluía com o futuro incerto.


    Na tentativa de traçar uma sequência de memórias progressivas e cronológica, devo começar me apresentando. Chamo-me João Souza de Menezes, um nome que carrega o eco das brisas atlânticas e o calor das areias de África. Nasci sob o sol forte de Ceuta, essa joia arrancada ao Norte de África pelas garras de leão de Portugal, essa fortaleza altiva que foi o berço da minha alma e o princípio de todas as minhas aventuras. Meu pai — um militar português de fibra e honra, imbuído do espírito das cruzadas que ainda pairava sobre as conquistas d’Além-Mar — foi o meu primeiro mestre. Foi ele quem, pacientemente, me desvendou o austero e fascinante mundo dos brasões que contavam histórias de linhagens e feitos, quem me ensinou a manejar as armas com destreza — a espada, a lança e a nova, ruidosa e por vezes traiçoeira arma de fogo que prometia mudar a face da guerra. Mas, mais do que tudo, foi ele quem me apresentou o mar. Esse universo de horizontes infinitos e perigos ocultos, que se tornaria o meu destino.


    A minha juventude foi um turbilhão de aprendizagem e descobertas. Enquanto galgava os primeiros postos na hierarquia militar, sempre sedento por conhecimento que me pudesse dar vantagem em combate e na vida, cruzei-me com um tailandês, viajante enigmático de terras longínquas. Dele aprendi os segredos do Pencak Silat, um conjunto de artes marciais de defesa pessoal que se revelaria de uma utilidade inestimável em embates onde o aço não era a única linguagem. Técnicas fluidas, golpes precisos, uma filosofia de movimento e contra-ataque que complementavam na perfeição o adestramento militar português.


    E então, o destino, com a sua ironia peculiar, teceu um encontro que selaria a minha sorte. Foi em 1491, em meio ao caos fumegante da batalha de Granada, o último suspiro do domínio mouro na Península. Entre o clangor do aço, os brados de guerra e a poeira levantada por milhares de pés, vi-me enredado numa situação desesperadora, cercado por inimigos que pressagiavam um fim inglório. Foi nesse instante crítico que surgiu, como uma força da natureza, um vulto impetuoso que, com a espada e a bravura, afastou a ameaça que me sufocava. Era Dom Francisco de Almeida. Já então se notava nele a fibra indomável que o tornaria famoso. Naquele campo de batalha, sob o céu inclemente de Granada, salvou-me a vida. E naquele momento, uma amizade fraterna, sólida como as montanhas da serra onde lutávamos, nasceu entre nós. Uma irmandade forjada no perigo partilhado, no respeito mútuo e na certeza de que os nossos destinos estavam, de alguma forma, interligados. Lutamos juntos noutras batalhas depois dessa, lado a lado, superando perigos e celebrando vitórias. Muitas vezes, em silêncio, interroguei-me se um dia teria a oportunidade de retribuir o favor supremo que me concedera em Granada.


    A carreira militar, como um rio caudaloso, foi-me arrastando para diante, por entre escaramuças e missões, subindo de patente, cada vez mais perto dos centros de decisão, até que, no ano de 1504, alcancei o posto de Capitão-mor. Os anos moldaram-me, mas a sede de conhecimento permaneceu. Era um entusiasta confesso da matemática, essa ciência que desvendava a ordem do universo e era a chave para a navegação precisa, e um devorador insaciável de literatura, que alimentava a alma e expandia a mente para além dos limites geográficos.


    Dom Francisco de Almeida era, já nessa altura, famoso pelos seus feitos, um arquétipo da determinação lusa que se lançava aos oceanos. Eu, modesto Capitão-mor ao seu serviço e amigo, fui testemunha ocular do seu notável espírito militar ao serviço dos Reis Católicos na conquista de Granada, uma campanha que, de fato, culminou gloriosamente com a expulsão do último reduto árabe da Península Ibérica em 1492. Ali, como já narrei, os nossos caminhos cruzaram-se pela primeira vez, unindo-nos num laço inabalável.


    Foi o Venturoso Rei D. Manuel I quem o enviou para estas bandas distantes do mundo em 1505, investindo-o da altíssima dignidade de Vice-Rei, o primeiro a ostentar tal título, concedendo-lhe poderes quase ilimitados para impor o domínio português no vasto e estratégico Oceano Índico. E Dom Francisco, com a sua visão de águia e a sua mão de ferro, não hesitou.


    Permita-me, pois, como amigo e confidente de Dom Francisco de Almeida, relatar os meandros que levaram nosso visionário Rei, Dom Manuel I, o Venturoso, a uma decisão tão audaciosa: a criação do Vice-Reinado das Índias.


    Que prazer é poder partilhar estas memórias, agora que a poeira dos anos assentou sobre as façanhas e os desafios que vivemos. Vejo-me transportado para aqueles dias de efervescência em Lisboa, quando o ar vibrava com notícias de mundos distantes e riquezas inimagináveis. Recordo-me das longas noites em que, nos corredores do Paço da Ribeira, ouvíamos os ecos das discussões. Desde que o Almirante Vasco da Gama rasgara o véu do desconhecido, abrindo o caminho marítimo para as especiarias, Portugal sentia o peso e a glória de um novo destino. Mas, convenhamos, era um fardo pesado para ombros distantes. As naus partiam, repletas de esperança e bravura, mas o comando efetivo, a administração da justiça, a diplomacia com os samorins e rajás, tudo isso se perdia na vastidão do oceano e no tempo das monções. As notícias chegavam tarde, as decisões mais ainda. Os capitães das armadas, por mais leais e competentes que fossem, agiam isoladamente, cada um defendendo sua feitoria, sua carga, seu quinhão da glória. Faltava uma mão firme, um olhar unificador que, lá mesmo, no calor da Índia, pudesse representar a vontade e a autoridade de Sua Majestade. Dom Manuel, com aquela sua capacidade singular de enxergar para além do horizonte, percebeu que a exploração esporádica, as viagens de ida e volta não garantiriam o domínio que almejávamos. Era preciso fincar raízes, estabelecer uma presença contínua, uma verdadeira extensão do reino português em terras orientais. Não bastava comerciar; era preciso governar. A Índia não era apenas um entreposto comercial exótico; tornava-se o palco de uma nova era, e Portugal, o seu principal ator. O Rei via que a simples troca de mercadorias, por mais lucrativa que fosse, não era sustentável sem uma estrutura de poder que a protegesse e a expandisse. As intrigas locais, a cobiça dos mercadores árabes, a hostilidade velada de alguns potentados indianos, tudo isso exigia uma resposta à altura, uma autoridade incontestável que falasse em nome de Portugal com a força de um trovão e a sabedoria de Salomão. Assim, a ideia de um Vice-Rei, um “outro eu” do monarca no Oriente, começou a tomar forma. Não seria um mero governador, mas o próprio reflexo do poder real, com autonomia para decidir, para guerrear, para selar a paz e, acima de tudo, para consolidar o império que o destino nos oferecia. Era um passo de gigante, uma aposta arriscada, mas absolutamente necessária para transformar o sonho das Índias numa realidade duradoura e gloriosa para a nossa pátria. A nomeação de um Vice-Rei significava que Portugal não estava ali de passagem; chegava para ficar, para moldar e ser moldado por aquele novo mundo.


    Compreender a magnitude da decisão de El-Rei Dom Manuel exige que lancemos um olhar arguto sobre o tabuleiro político e mercantil em que Portugal movia suas peças, tanto na velha Europa quanto na recém-descoberta Ásia. Nosso reino, embora pequeno em território, possuía um coração valente e uma ambição que abraçava o globo. Na Europa, vivíamos uma época de transformações intensas. As rotas comerciais do Levante, por onde as especiarias chegavam ao continente, eram dominadas pelos venezianos e genoveses, que, por sua vez, dependiam dos árabes e otomanos. Era um monopólio que encarecia absurdamente a pimenta, o cravo, a canela, o gengibre — produtos que valiam mais que ouro e eram cobiçados por todas as cortes e casas abastadas. Quebrar esse jugo, encontrar uma rota direta para a fonte dessas riquezas tornou-se a obsessão portuguesa, quase uma nova cruzada, não apenas comercial, mas também religiosa, enfraquecendo o poderio mouro que controlava o fluxo terrestre. O sucesso de Vasco da Gama foi um terremoto que abalou as fundações desse antigo sistema. De repente, Portugal emergia como a nova potência marítima, capaz de oferecer as especiarias a preços mais competitivos, inundando os mercados europeus e ameaçando a supremacia das repúblicas italianas. Era uma jogada de mestre, que reconfigurava o poder económico e, por conseguinte, o político. A inveja e a hostilidade não tardaram a surgir. Castela, nossa vizinha, embora focada nas suas Américas, observava com atenção. França e Inglaterra, ainda que mais distantes, também sentiam o impacto. Sabíamos que manter essa vantagem exigiria não só perícia náutica, mas também astúcia diplomática e força militar. No Oriente, o cenário era igualmente complexo. A Índia não era um território vazio, mas um mosaico de reinos, principados e cidades-estados, cada qual com suas próprias agendas, alianças e rivalidades. Os mercadores árabes, há séculos estabelecidos, controlavam o comércio no Oceano Índico, desde Sofala até Malaca, e não viam com bons olhos a chegada daqueles navegadores francos de pele clara e cruzes nas velas. Cochim, Cananor, Calicute — cada porto era um universo de intrigas. Era preciso negociar com uns, combater outros, construir feitorias fortificadas, garantir o abastecimento das naus e proteger as rotas contra piratas e concorrentes. A política de El-Rei era clara: “Senhorio da Navegação, Conquista e Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e Índia”. Um título ambicioso, que declarava ao mundo nossas intenções. Mas para que esse senhorio fosse efetivo, para que o comércio florescesse sob a bandeira das quinas, era imprescindível uma administração centralizada e poderosa no local. Um Vice-Rei seria o arquiteto dessa política no terreno, o homem capaz de transformar a visão régia numa estrutura imperial coesa, capaz de impor a vontade de Portugal e colher os frutos dourados do Oriente, consolidando nossa posição de vanguarda na Europa.


    Então, com a decisão tomada e a necessidade premente de um governo


    

    

    

    

    
  


  
    Epílogo


    A vitória em Diu marcou o fim de um capítulo para Dom Francisco — o capítulo de sua vingança. Mas não marcou o fim de sua dor, nem o fim das consequências de suas ações. Ele havia buscado a aniquilação do inimigo e a punição dos responsáveis como forma de encontrar algum tipo de resolução para sua perda. Mas a resolução veio a um preço alto, não apenas para o inimigo, mas para sua própria alma e para aqueles que o cercavam e o amavam. A amargura da perda de Lourenço e a amargura das ações brutais que ele sentiu ser obrigado a cometer eram duas faces da mesma moeda de sua vitória, uma moeda pesada e fria que ele carregaria para sempre.


    Após o rescaldo sangrento e os atos terríveis de retribuição que se seguiram à Batalha de Diu, uma calma estranha, quase irreal, instalou-se sobre a baía. Os navios em chamas diminuíam lentamente, a fumaça diluía-se no ar, e o mar começava a reclamar seus mortos e destroços para as profundezas. Dom Francisco de Almeida havia conseguido o que queria, o que sua alma atormentada clamava desde a tragédia em Chaul. A vasta frota inimiga, a coalizão que ousou desafiar Portugal e tirar a vida de seu filho, havia sido aniquilada. Seus navios jaziam no fundo da baía de Diu ou flutuavam, queimados e quebrados, um testemunho mudo da fúria que se abateu sobre eles. E muitos dos homens que ele considerava responsáveis pela morte de Lourenço, ou que simplesmente representavam a força que o havia ferido tão profundamente haviam sido punidos com uma crueldade que assombraria a todos nós para sempre.


    A jornada de vingança, iniciada com a dor lancinante da perda, a forja da armada em Cochim, a navegação implacável para o norte, o desvio sangrento em Dabul, a vigília tensa antes do combate e, finalmente, a batalha épica e o ajuste de contas brutal, estava concluída. A missão que consumiu Dom Francisco, que o transformou em um instrumento de retribuição implacável, havia sido cumprida em toda a sua extensão. Ele havia buscado a aniquilação e a punição, e as alcançara com uma determinação que superou a morte e a desproporção numérica.


    Em vez da paz que talvez, no fundo de seu coração, ele pudesse ter esperado que a vingança lhe trouxesse, senti em Dom Francisco um vazio imenso, uma sensação de propósito cumprido, sim, mas sem nada para preencher o espaço deixado pela ausência do filho e pela conclusão da missão que o consumiu. A fúria que o impulsionara, a energia que o fizera forjar a armada a partir do nada e liderá-la através de tantos perigos e horrores parecia ter se dissipado com o último tiro disparado e o último ato de retribuição executado, deixando para trás uma quietude inquietante em sua alma. A vingança, uma força tão poderosa que moldara cada um de seus atos desde o dia em que soube da morte de Lourenço em março, havia sido cumprida em toda a sua extensão. Mas ela não lhe trouxe a paz que talvez ele esperasse, ou a resignação silenciosa que, dizem, acompanha a justiça verdadeira.


    Eventualmente, Dom Francisco de Almeida foi obrigado pela autoridade real, representada por Afonso de Albuquerque, a preparar seu regresso a Portugal. Foi uma partida sem pompa ou glória, apesar da vitória épica que ele havia conquistado. Deixou para trás o Estado da Índia que ele ajudara a fundar e que sua vitória em Diu havia consolidado de forma decisiva. Deixou para trás os homens que o haviam seguido com lealdade e coragem através de tantos perigos. E deixou para trás, de certa forma, a baía de Diu, o palco de sua vingança e de sua vitória mais gloriosa e brutal. A barba começou a ser aparada, o voto cumprido, mas a dor e a amargura permaneciam em seus olhos. Ele passava longos momentos no convés, olhando para o mar, aquele vasto oceano que fora o palco de seus triunfos e tragédias. Olhava para as águas que, de alguma forma, guardavam a memória de seu filho e o eco das batalhas que ele havia travado em sua memória.


    Eu não o acompanhei na sua viagem de regresso a Portugal em 1510. Mesmo fiel até o fim ao homem a quem dediquei anos de minha vida, mas a fenda ainda permanecia aberta. Imaginei que a barba deveria ter sido aparada, o voto cumprido, mas a dor e a amargura permaneciam em seus olhos. Ele passaria longos momentos no convés, olhando para o mar, aquele vasto oceano que fora o palco de seus triunfos e tragédias. Olharia para as águas que, de alguma forma, guardavam a memória de seu filho e o eco das batalhas que ele havia travado em sua memória. Regressava à Portugal para encarar a justiça do Rei ao descumprir uma ordem direta. Mesmo com todo o seu histórico de feitos a favor do reino, uma desobediência é algo inaceitável, normalmente punida com a sentença de morte ou — em raríssimas exceções — com o exílio. Algum tempo depois, soube que, durante a longa jornada de volta pelo Índico, ao largo da África, Dom Francisco ainda fez uma escaramuça, pequena investida militar a uma tribo indígena, perto do cabo da Boa Esperança, e não saiu vencedor. Acho que Deus veio cobrar a dívida do pedido que D. Francisco de Almeida fez na noite anterior à batalha de Diu. Tenho comigo que o homem que mudou a história naval no mundo, além do comercio de especiarias, solidificou a supremacia de um pequeno país europeu na enorme Asia, mesmo com toda as extremas ações violentas de vingança que comentou, que este homem está ao lado do seu filho Lourenço e com o altíssimo Pai em algum lugar no céu. Esta foi a maneira que encontrei, talvez, para acalentar meu coração.
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Em 1509, o destino do comércio mundial e as rotas do Oriente
foram decididos no sangue, no fogo e na ftiria de um pai.

Apbs amorte tragica de seu tnico filho na Batalha de Chaul, Dom
Francisco de Almeida, o primeiro Vice-Rei da ndia, é consumido
por uma sede implacavel de justica. Desafiando as ordens dire-
tas da Coroa portuguesa e encarcerando o préprio sucessor en-
viado por Lisboa, Almeida parte em uma missdo quase suicida
rumo a Diu. Com apenas dezenove embarcagdes sob seu coman-
do, ele confronta uma colossal coalizdo formada por mamelucos,
otomanos, forcas guzerates e aliados locais.

Narrado sob a perspectiva do fiel Capitdo-mor Jodo Souza de
Menezes, 1509 mergulha nos bastidores do confronto naval que
transformou Portugal no primeiro grande império maritimo glo-
bal. Entre a disciplina militar, a lealdade inabalavel e os limites
éticos da retribuicdo, a obra retrata a linha ténue que separa o
dever de Estado da vinganca pessoal — onde a gléria de uma
conquista histérica cobra um preco devastador da alma humana.

DIALETICA
2% 9 7865271421405






